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Trabalho de Ensino

Este Projeto de Ensino teve o intuito de incentivar o estudo 
autônomo da Língua Espanhola por parte dos estudantes do 
Cap-COLUNI/UFV, por meio da monitoria de Espanhol. Teve-se a 
intenção, também, de difundir a diversidade cultural, linguística e 
social do idioma, aproximando os estudantes da identidade 
Latino-Americana.

Como resultados, tem-se que alguns estudantes acessaram o 
material, relatando haver descoberto curiosidades e informações 
sobre o idioma. Porém, outros não manifestaram interesse em 
acessar estas informações a fim de estudar a língua  em outro 
momento que não fosse na sala de aula. Para a professora 
coordenadora e para a monitora o trabalho se mostrou bastante 
proveitoso à medida que também aprenderam significativamente 
enquanto faziam as buscas para elaborar o folheto.  Infelizmente, a 
monitora precisou sair da escola antes do esperado, não 
produzindo tantos folhetos como queria, havendo então, uma 
interrupção do projeto. 

Os principais objetivos do projeto foram: utilizar as tecnologias 
digitais para a ampliação dos conhecimentos discentes, incentivar 
um maior estudo sobre o mundo hispano, auxiliar o 
desenvolvimento autônomo por parte dos estudantes com relação à 
Língua Espanhola, evidenciar conhecimentos linguísticos, culturais e 
sociais que podem ser estudados a partir e através do Espanhol e 
movimentar uma maior valorização da Língua Espanhola no 
ambiente escolar.

As conclusões estão diretamente relacionadas com o aporte teórico 
utilizado no trabalho. Isso porque tanto a professora regente quanto 
a monitora de Espanhol tinham a intenção de promover um 
desenvolvimento autônomo na língua em questão,  proporcionar um 
maior acesso a conhecimentos do Sul e à temáticas linguístico, 
cultural e socialmente relevantes. 

O trabalho consistiu na criação e envio de folhetos informativos por 
parte da monitora, que abordavam temas diversos e que foram 
enviados através do portal Moodle, utilizado pela UFV. O 
mapeamento das temáticas que foram trabalhadas nos folhetos 
emergiram dos próprios estudantes e do contexto escolar, à medida 
que os alunos manifestaram suas dificuldades e interesses com 
relação ao Espanhol.
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